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CONDEPHAAT | tes   

      PROCESSO Nº | LAZGS 30 
ÃO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 

abertura — | 1 Ss lo1 Io | responsável | UA sr 

| Posse atual da | / : ! | Setor | 
| decumentação | Umaliplrost 

| 

| Data Prevista para | | 

  

    

  

  

    

  

  

  

        
  

    
  

    
  

  

  

      
  

      
  

    
  

            
  

  
  

  

  

  

                
  

  
  

  
  

      

      

      

                              

  

| Encerramento 

Processo apensado Processo de | 

ao processo n.º referência 

o | Pessoa Física. | | Pessoa Jurídica. Pá Poder Público. 
a: 
< Nome Uometintia-aT 

“o RG / ” : | CNPJ Telef. cer 

“ui: | Ender. Bairro 

2 

Za nao Je K US Briorevi, 12X 

O: | Bairro: | le Nao Eos. Neo DR 
O: a contribuinte 
Can É e INT Município —— | Municipio V K cód nº ; 

== EE 
“o: Denúncia / Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

OS Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

= Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 
E 
“| Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

O: Serviços de Conservação — || Tombamento Demolição. Extração Mineral 

= Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

77 É 

its | Outro: 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

ão o À Sr ificação 
e Área natural. Sítio Arqueológico Area envoltória de Edificaç 
o tombada. 

q PDD : Área envoitória de Núcleo 

= Edificação. Bem Móvel. Histórico tombado. 
"m. : Seo ao : Area envoltória de Sítio 
“O: Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Arqueológico tombado. 

Segmento Urbano. Area envoltória de Area Natural Outro. 
tombada 
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Interessado 3 CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO, HISTÓRICO, ART., ARQUE 
Assunto LÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO. - Capital 

: Solicita tombamento do antigo "Palácio dos Campos E- 

liseos" nesta Capital. 
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VueiNct, A istóriva e Gesanalios Guara já dota 
Declarado de Utilidade Pública pela Lei Estadual nº 5.614 de 3 de malo de 1980 

    

São Paulo, 24 de outubro de 1967 

E Senhor Governador 

Venho à presença de Vossa Excelência fazer um apêlo 

no sentido da preservação e da não demolicaô do Palacio dos Campos Elísio 

  

por se tratar um dos poucos remanescentes históricos que ainda temos 

em nosso Estado de época Republicana, precisamnte agora em que Vogga 

Excelência acaba de nomear uma Comissão Estadual para elaborar a Lei 

que írá regulamentar a proteção do Patrâmônio Histórico e Artístico 

À do Estado de São Paulo. 

Não é preciso salientar o vulto e osignificaão do 

serviço que Vossa Excelência prestará à São Paulo, que saberá amradecer 

a benemerência pública de tal renlização. Não é nescessario s igualmente 

dizer que a infra-assinada no momento representa a inquietação de to= 

dos 05 paulistas na recuperação moral e cívica do nosso precioso patri- 

mônio ameaçado e por inúmoras vezes destruido, quando encarado em pri- 

meiro pãâno do argumento ou ao fundamento utilitário simplésmonte. 

Por amor às 1. 5ssas tradições, acima de tudo e demais 

mógeis ou sentimentos, é que nos deveremos empenhar pela defesa deste   
patrimônio, rememorando o pensamento do VICE-REI, DOM ANDRÉ DE MEIO E 

CASTRO, Conde de Galveias, já no século XVIII, que invocavea razões no 

Recife, para preservar o Palácio das Tôrres, aquando era ameaçada a sua 

integridade :"..,. se se nescessitasse,-" escreveu 8le ao governador, 

Se se nescessitasse absolutamente, para a defensa dessa Praça, que Se   
demolisse o Palácio, e com ele uma memória tão ilustre, pacáência, por- 

que esta mesma dessraça tem experimentado outros edifícios imualmente 

famosos; mas por nos pouparmos a defesa de dez ou doze mil cruzados, & sócia 

    cousa indigna que se saiba que, sor um preço tão vil, nos EXPONAamor,



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

VBA, oistánios e reto: Ainóuira - Sabara 
Declarado de Utilidade Pública pela Lei Estadual n. 5.614 de 3 de maio de 1940 

  

de 

a que se sepulte, na ruina dessas quatro paredes, a glória de toda uma | ENTAO ESA ESA NAO EA ASA E = E. 

Nação .)/ 

mw ERES SS 
senhor Governador, a lição ministrada pelo Conde de | 

       Galveias, é para nós no momento o verdadeiro caminho, ec aver ELAAGTnTri 

  

idéia que deveríamos nos apegar como paulistas e brasileiros que Somos, 
r 

— 

  

e portanto peço à Vossa Excelência que dedique os sBeumsos maiores esfor-f.. 

ços, no sentido de salvar o Palácio dos Campos Elfsfos, e 1á montarmos & ; 

o MUSÊ REPUBLICANO DE SÃO PAULO” que marcará o Governo de Vossa Excolôns : : 

cia no setor cultmeãl. | 

Aproveito o ensejo, Senhor Governador Abreu Sodré, pai 

ra, com os agradecimentos de uma paulista cujas atividades se acham DrOs 

fundamente vinculadas às tradições de nossa terra, apresentar a Vossa | | 

Exceleência os protestos da sua admiração e elevada consideração. Ee 

Saudeções atenciosas ex
» 

LUCIA PIZA FIGUEIRA DE MELLO FALKENMERG | 
PRESIDENTE 

EXCELENTISSIMO SENHOR 

DR. ROBERTO DE ABREU SODRE 

DD. GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO MEÉULO | 

CAPITAL | 
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Palácio será reconstruído 
O governo do Estado vai re- 

construir o antigo Palacio dos 
Campos Elisios e aproveitar to- 

— da a area vizinha para instalar 
“um grande Centro. Cultural. O: 
governador Abreu Sodré já au- 
torizou a Secretaria de Obras 
Publicas a abrir um concurso 

“para escolher o projeto de um 
predio com caracteristicas mo- 
dernas para ser construido ao 
lado do Palacio, que conserva-. 
Tá as mesmas caracteristicas do 
antigo palacete onde morava a 

“familia Elias Chaves. 
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A decisão do governador So- 
dré aténde a parecer de uma 
comissão especialmente forma- 
da para apurar os danos causa- 

' dos pelo incendio que destruiu 
a antiga sede do governo. À 
comissão, presidida pelo chefe 
da Casa Civil, José Henrique 
Tutner, apresentou ao governa- 
dor a sugestão para a constru- 
ção do Centro Cultural, que te- 
ria três unidades fundamentais: 
o edificio do Palacio dos Cam- 
pos Elisios, que ficaria aberto 
à . visitação publica e seria ao   

mesmo tempo um monumento 
da “era de ouro do café”; o 
nôvo predio, construido nos pa- 
drões da: mais moderna arqui- 
tetura brasileira, 
desligado do Palacio e onde se- 
riam, instalados a TV Educati- 
va, a Pinacoteca e os demais 
orgãos culturais do governo e 
finalmente um parque paiísa- 
gistico, especialmente projetado 
para integrar os dois edifícios. 

- Custos 

e Segundo avaliação dos enge- 

  

totalmente. 

  

nheiros do Estado, o custo dás 
obras de reconstrução do Pa- 
lacio e à reposição de todos os 
moveis, cortinas, tapecaria e 
lustres, seria quase totalmente 
coberto pêlo seguro do IPESP, 
no valor de NCr$ 1.688.678,00. 
Essa solução seria, portanto, 
muito mais vantajosa para a 
economia do Estado do que a 

' reconstrução do Palacio, mies- 
mo que feita dentro da mesma 
area e obedêcendo o mesmo es- 
tilo, com o que seriam gastos 
NCr$ 8.460.800,00: 
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O Palácio dos Campos Elísios vai ser inteiramente restaurado 

O Centro Estadual de Cultura, que se erguerá na 

quadra em que se encontra o Palácio dos Campos 'Elí- 

seos, completará a fisionomia de São Paulo, como. pro- 

messa de reunião e de intercâmbio das mais diferentes 

artes e ponto de encontro obrigatório dos artistas. Es- 

ta opinião é do sr. Arrôbas Martins, secretário da Fa- 

zeúda do Estado, que, na qualidade de coordenador da. 
Reforma AoA de São E frio. Fecebeu do go 

   Ã. é o Grupo EXé& 
ta. uai de Oulbita, 

iNos proximos dias será desig- 
nado o Georcec, com rDepresen- 

tantes das varias artes e dos se- 
tores interessados na adaptação 
do local aos fins a que se desti- 
Pã: Tudo será feito no menor 
prazo possivel, porque o sr. Ar- 
robas Martins deseja que. as 
obras estejam em fase adiantada 
ainõa em 1970, “a fim de tor 
ná-las irreversiveis”, 

Como o orçamento dependerá 
daquilo que fôr decidido com re- 
lação aos imoveis, não pode o 
sr. Arrobas Martins conhecer. a 
verbi a ser despendida. Mas es- 
se problema não o preocupa: no 
exercicio de 1970 há dinheiro 
para tudo o que fôr necessario, 
e há tempo para prever as des 
nesas orçamentarias no ano de 
1971. Só o Conselho Estadual de 
Cultura dispõe, em 1970, de ver- 
ba superior á de todos os outros 
setores, reunidos, da Secretaria 
da Cultura, Esportes e Turismo. 
E o Grupo Executivo da Refor- 
ma Administrativa destinará re- 
cursos para a instalação do Cen 

“tro, Assim, não há o que temer 
no campo financeiro. E o atual 
governo planeja uma iniciativa 
para dar frutos, futuramente, 

TEATRO 

O decreto de 6 do corrente, 
que institui o Geocec, já prevê 
que o CEC abrigue instalações 
para um "Teatro do Estado, com 
corpos estaveis de baile, corpos 
orquestrais, corais e outros; 

O sr. Arrobas Martins. pensa 
que o normal seja demolir as va- 
rias construções, fora.o predio 
do .palacio. (as poucas, proprieda- 
des particulares da area de. cer 
ca de mil m2 já foram declara- 
das de utilidade publica, achas 

/ dose em pleno processo a imis- 
são de posse do governo). Nessa 
aréa, podem erguer-se dois. ou 
três edificios ou apenas um, de- 
pendendo das conclusões a que 
chegar o Geocec, oúvidos os ar- 

E 

  

a RAS ENC 

Os edificios abrigarão 
as 

quitetos. 
as unidades administrativas, 
comissões especializadas do Con- 
selho Estadual de Cultura e os 
orgãos e instrumentos de ação 
do Centro — entre eles o Tea- 
tro do Estado. 

A idéia do sr. Arrobas Mar 
tins é de que se constitua um 

1 Teatro do Estado, “independente 
das interferencias políticas a. que 
os orgãos publicos inevitavelmen- 
te ficam sujeitos”, À seu ver, se- 

ria qualquer coisa como a “Co 
médie Française”, naturalménte 
adaptada ao nosso meio e á nos- 
sa legislação. Mas nem a esse 
respeito ele tem ponte de vista 
formado:, quem dará a ultima 
palavra sóbre o assunto serão os 
especialistas de teatro, represen- 
tados no Geocec. Assim, haveria 
ou não um corpo dramatico esta- 
vel, bem como um corpo de bai- 
le estavel, um. coral permanente 
etc. : | 

4 MÚSICA 

No mesmo imovel ou em outro 
haverá um grande salão para 
concertos de musiva sinfonica. 
Dependerá dos tecnicos em acus- 
tica e musica e dos arquitetos se 
um só local abrigará também as 
audições de musica de camara, 
Ou sé será necessario construir 
outra sala. O sr. Arrobas Martins 
faz questão apenas de que a mu- 
sica de camara seja bem tratada, 
por ser um apaixonado ue, 

MUSEU DE IMAGEM. 

Será criado "pelo. governo do 
Estado, para integrar o Centro, 
um Museu da Imagem e do Som. 
A esse respeito, | 

entraria com o acervo de sua fil- 
moteca e os aparelhamentos de 

que dispõe. 

O projeto deve prever um sa- 
lão de gravações, bem como um 

de Artes e Ofícios e que, 
Centro, será um organismo vivo, 

| foram manti- 
dos entendimentos com a Funda- 
ção Cinemateca Brasileira, que   

de projeções cinematograficas, 
destinado ao cinema de arte. 

Ainda nessa linha, haverá uma 
discoteca, nos termos da Disco 
teca Publica Municipal, dotada 
também de fitas magneticas. Se- 
rão previstas cabinas para audi 
ções individuais e coletivas, e o 
Estado adquirirá  aparelhamen- 
to para gravação. Para o conve- 
nio com à Cinemateca, já se pre- 
para uma minuta, integrando-a 
no Museu. 

“ "EXPOSIÇÕES. 
“No: campo. - rs ESA 

  

ter um 2 RENA sem ne- 
cessidade de recorrer a outros lo 
gradouros. Lá também se instala- 
rá o Paço das Artes, mantendo- 
se seus objetivos atuais. 

Lembra o sr. Arrobas Martins 
aque a Pinacoteca do Estado está 
pessimamente instalada no Liceu 

no 

podendo desempenhar com pleni- 
tude sua função. O atual Gover.- 
no já demonstrou suficientemen- 
te seu interesse pelo assunto, 
tanto assim que, depois de uma 
quase paralisação nas aquisi 

Feões;s durante muitos amos; foram 
compradas agora cêrca de 500 
peçás novas, além da obra com- 
pleta do gravador Marcelo Grass- 
mann (cêrca de 400 gravuras), 

O sr. Arrobas Martins diz que 
só êle adquiriu 5 esculturas e 
18 quadros, encontrados em ga 
lerias e “marchands”. Como 3 
Pinacoteca ficou paralisada al. 
gum tempo, há uma fase impor 
tante da pintura brasileira não 
representada nela, e é preciso 
preencher agora essa lacuna, 

Gostaria o secretario que à 
Pinacoteca se instalasse como 
um museu tecnicamente moder- 
no, com iluminação adequada, se 
possivel como a “National Galle- 
ry” de Washington, em que a 
lluminação é natural. | 

CONFERENCIA 

O' projeto conterá ainda uma 
sala ou salas para conferencias, 
com aparelhamento —* audiovisual 
completo, permitindo projeções 
e tudo o que representar . uma 
tecnica moderna de comunica- 
ção. Ali também poderão ser mi- 
nistrados cursos, empenhando-se 
n Governo em ampliar a política 

educativa que desenvolve. 

HISTÓRICO 

ON sr. Arrobas Martins recorda 
que, após o incendio que des 
truiu parte do Palacio E xo Cam 

  

|   

to Sebastiãhã NAN ii 

pos Eliseos, em fins de 1967, o 
governador Abreu Sodré nomeou 
uma .comissão, ineumbida de opi 
nar se conviria ou não restaurar 
o. predio, e, na hipotese afirma- 
tiva, qual a melhor utilização 
que ele poderia ter. Formaram 
essa comissão o sr, Henry Mak.: 
soud, então presidente -do Ins 
tituto de Engenharia; o sr. Julio 

Neves, presidente do Instituto 
dos Arquitetos; o sr. Dagmar 
Mallet, diretor-geral do Depar. 
tamento de Obras Publicas do 
Estado; o sr. Luís Saia, diretor 
da Região Sul do Patrimonio His 
torico e Artistico Nacional; o sr. 
MJ es    

     

  

geral da Secretaria da Fazenda. 

Em 27 de novembro de 1967, 
essa comissão apresentou seu 
relatorio final, concluindo pela 
absoluta conveniencia da restau- 
ração do Palacio, desaconselhan-| 

do que voltasse à ser a residen- 
cia particular do governador 
(principalmente em virtude da 
localização) e opinando que o 
movel fosse integrado num con- 
junto destinado a objetivos cultu- | 
rais. Na época, a Testatiração es | 
tava orçada em 2 bilhões e 500 
milhões de cruzeiros antigos, ip- 
cluindo moveis, cortinas-sêe obje- 
tos de arte. O-seguroó pagaria uwWmn 
bilhão 688 míithões e 678 mil cri- 
zeiros velhos, quase dois terços 
das despesas, 

Em 3 de abril de 1968, depois 
do parecer dos órgãos técnicos, 
o governador baixou resolução, 
adotando as conclusões da co- 
missão. Como o Palácio era ad- 
ministrado pela Casa Civil, cou- 
be ao sr. Arrobas Martins, co- 
mo Coordênador. da Reforma 
Administrativa, executar as comn- 
celufões a que chegou à comis- 
são tecnica, Propôs o secretario, 
então, que, por meio de decre- 
to, se constituisse o Geocec, in- 
cumbido de organizar o que de 
nominou Centro Estadual de 
Cultura, cujo alcance foi logo 
compreendido pelos que lidam 
com a cultura-e a 3 arte em São 
Paulo, 
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DECRETO DE 6 DE JANEIRO DE 15970 

Institul e. Grupo Exceutivo de Organização do Centro Estadual de Cullura —- 
GEDCEC — e dá outras previdências 

ROBERTO COSTA DE ABREU SODRE, GOVERNADOR DO ESTADO 

DE SÃO PAULO, no uso das suas atribuições iebais e 
considerendo due & função educacional do Estado não se esgota com 

o establecimento e a manutenção de réde escolar de ensino dos varios grátis, 

“mas precisa estender-se além dela, pela promoção é difusão da cultura por tóda 

à sociedade, em tódas as suas camedas, tanto 82 GqUe Seguem. cursos regulares, 

quanto as que o não fázem e independentemente das fínixas etnrias, | 

considerando que o amparo; a promoção e a difusão da cultura, em 

tóúdas as suas manifestações e por tódas as suas Iormas, é dever do Estédo e conss« 

itui obra complementar daquela que &e reáliza na escola; ' 
considerando que, apecar de criado bá já 10 anos, o Conselho Esta- 

úuel de Cuitura ainda não foi dotado dos instrumentos de sacão, das Instalações 
e do ecouipamento indispensáveis ao adequado desempenho da sua Iimportaite 

Missão; 
; 

conslderando que, conquanto tenha de atuar, pelos seus (gãOs CSspE-= 

cialzados, em setores como, por exemplo, Ltesuro, música, cinema, dança A Les 

nato, folclore, o Conselho, Estadual de Cultura Dão dispoe de Um tearsro estável 

nem de um salão de concertos, nem dé uma sala de musica de câmara, nem 

de uma sala de gravações e de projeção, com à suo filmoteca, (du, ainda né> 

ihor, de um Museu de Imagem e de Som, que reuna as atividades dê gravação, 

de projeção e pesquisa cinematográficas é Ilimotesa, nem de uma Escola de 

danças, com o seu corno de baile e 8 necessárias instalações, nem ue Cursos de 

artesanato, por falta :de'ilocal onde sejam ministrados, nem dê discoteca ou. dos 

modernos gravadores para registro do ÓÁóosso folclore, f 

considerando quê o Estado deve estimular a formação de Srupos OU 

companhias de teatro e mantér 05 seus próprios corpos Orguestirais e corais per= 

manentes, fornecendo=-lhta instalações E aperfteieoamento CONVENIENTES, aue ines 

permitam um alto nível estatístico, amparando € incentivando Os avtistas Das 

tionais, como acaba de fazer com à criação do “Páço das Artes”, com relação 

aos. artistas plásticos; y : e s 

considerando que a Comissão Técnica instituída pela Resolução no 

1 051. de 18 de outubro, 1967, pára estudar o reaproveitamento ão Palácio dos 

Campos Elísios, em seu relatório final, cofetante do processo GG-5371-6, suge- 

riu fôsse aquêle tradicional próprio do Estado restaurado e Jidlizado para 1inb 

culturais: intégrando=-se num conjunto gue, com outros movem vizinhos, tan 

bém dé propriedade da Fazenda estadual e .mguns & SCYrém desapropriados, viesse 

à constituir 6 Centro Estadual de Cultura, 
Decreta: ; & 

Artigo 1.0 — Fica instituido o Grupo Executivo de Organização. do 

Centro Estadual de Cultura (GEOCHO), subordinado diretaménte ao Hecretário 

dt Fárinda, nà qualidade de Coordenador da Reforma Adminisirativa do Es=- 

tado, com à incumbência de realizar 03 levantamentos e estudos preliminares, de 

cinborar os planos, projetos e programas de criação, estruturação, instalação e 

funcionamento e de executar os trabalhos de imelantação do Centro Estádual de 

Culturá à ser erguido em imóveis de própriedade do Estado é sm outros já declãe 

rádós de utilidade pública, nas adjacências do Palacio dos Campos Elisiõs, quê, 

rastabrado, Será Integra Conjunto, consoante 2 Airetrizes propostas no EE 

Intório da Comissão instituída pela Resolução n. 1.851, de 18 de qutubro de 186. 
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Artigo 8º — O Céntiro Estadual de Cultura abrigará se tnidadés do 
Conselho Estadual de Gultura e outras, de Objétivos análogos, euio áerupamento 
seja julgado conveniente, e compreenderá, entre outras netalações, as HCccessarias 

a CoMtér, no minimo: | 

I -—— o Teatro do Estado, cóih corvos estáveis de baile, corpos orgues= 
trois, coraja é Outros: 

IE =— à Pinacoteca do: Estado; 
11 == 5 Museu da Hiagem edo SO, Com à gua tfilmotedcãa é às SUBS 

6alas dê projeções cinematográficas ou outras, e de gravação; : 
IV — tm salão de concertos: 
V == uma discoteca, com cabines pára audição e aparelhamento para 

ETAYAÇÃO em discos e fitas magnéticas; 
VI = Wma galeria de arte, para. exposlcões periódicas, inclusive as dos 

próprios salões ciicieis; 
VI = salas pará cursos de artesanatos e de iniciacão artistica, bem 

Ciriio de extensão culturais 
VII — Salas para, conferências, providas dos modernos instrumentos 

audiovisuais: f 
: —= Sol08S e equipamentos necessarios à realização de sinipósios, cón= 

Claves, ciclos de estudos e certames sôbre o3 vários setores artísticos e especiai- 
mente sôbre o livro é & documentação artistica: 
; * —— a biblioteca especializada do Conselho Estadual de Cultura; 

AI — salões nara mostras bibliográficas, filatélicas, numismáticas é 
Outras. 

Artigo 3º —— Compete so Secretário da Fazenda, como supervisór do 
GEOUEC a de acórdo com 0668 objetivos fixados no eviigo anterior: 

À —= a coordenação, em nivel superior, de tódas às atividades refereri- 
tes a estudos, apresentação de planos é projetos e execução de trabalhos destina- 
dos à instalação do Centro Estadual de Cultura, nélées incluídos a administracao 
e à adequado reaproveitamento do Palácio dos Campos Eliseos e dos imóveis ad- 

ins, jà declarados de útilidade pública pare fins de desapró- 
priação, por decreto de 19 de dezembro de 1969: 

II — à OFfeúhização e supervisão dó GEOCEC, instalando-o e dotanti- 
do-o da estritura e do pessoal que julgar necessários: 

== /& constituição de setores de trábalho, estudos rinbejalmento e 

EXECUÇÃO de medidas de interésse para & realização dos seus obielivos: 
— à deslonsção dos membros do Grupo e do 69" Aéretário Exer 

cutivo, fixando '&s normas de seu funcionamento: 
VV —& celebráacão de convênios com autoridades e. e tifisdes federais, 

múnicipais e particilares, para cooperação nos estudos, servicos e atividades do 
GEOCEC, visando à plena realização de suas finalidades: 

VI —— à destinação de meios e o fornecimento de rºcuresás a ÓTOnos e 
pessoas para as atividades de instalacão do Centro Estáduel de Cultura e.adéguas= 
do reaproveitamento do Palácio dos Campos Elíseos e imóveis cireunvivinhos; 

VII = a/ formulação de pronosta, ao Governador, des demais provl= 
dências necessárias ao fiél cumprimento: dos abjetivos de GEOCFC. 

Parásráafto único — O GEOGCEC será organizado c LINncicnira com Es. 
trutura e metodos empresariais, 

Figo: df ces) DO GEOCEC, contará com: 
E = um Gonselho: Copaultíivos 
11. — ima Secretaria Exetulíva, 
Artigo 8.º — Compete à Secretaria Executiva do GEOGCEC: 

: I = éxeentar ns alividades de Moplánitacão do Centro Estádval da 
Tuiiura nelas incluido 6 acenuado reoprovsitamento do Palacio dos Cainpos Eli= 
secr e tinóveis estecinvizinhos; ! 

EE == no novinenlação e proestageão dé contas dos Déns e servicos que 
form degsuinasdos 80 GEGCEC, de acórdo com normes fixadas pelo Suapervisoi: 

1 — & contralação de servicos de particulares, medighle prévia alu= 

torizaçãao do Gecretário da -Fssenda: 
= 8 realização de outras atividades que lie seiam atribuídas pelo 

Secretário da. Fazenda, visábido a átincir os objetivos fixados para o GEOCEC, 
Parágrafo Único — Pára 68 fins previstos. neste artiro, 6 GECKCEG po- 

dera ter, em seu nome, conta especial no Banco do Estado Ce Sao Faulo, devendo 
68: Cheques ser assinados pelo Secretario Executivo e outra pessos, especialmente 
dosignada para ésse fim pelo Secreiário da Fazenda. 

Arugo 6.º — A Secretaria da Farenda é 6 GXKHA toniarão tócias as 
Úroviiencias nara que 6 GEGCEC disponha dos: recursos nêccessários e rdeouados 
à ONHSECUÇÃO de áuas finalidades. 

- 8 1º — Os recursos provenientes do pasamento da indenização cor- 

respondente a6 seruro eontra incêndio do Palácio dos Campos Eliseos serão inle- 
grabmente utilizados nos pbras de restauração désse Próprio PELE (lua). em 

& 55 .— Para os fins previstos no parágrafo Antenor, ricam à Instituto 
de Previdência do Estado e o Serviço Autónomo de SEENEOS AUEO! o a > eo 

der 20. depósito. da numerário correspondente à crédito do GEOCEU, no BAant 
TEA) : O). UE r 

de asas AS Tea O GERA, no prazo de 10 (des) dias pEORSACDTS o nes 

cessário enquadramento do GEOCEC no sistema oreamentaário: no E 2. Mi EA 
Artigo 8.º — Este Decreto entrará em BOX! DS data dê sua publicação. 

Palácio dos Bandeirántes, 6 de janeiro de 1870. 

ROBERTO COSTA DE ABREU SODR Er (AT 
Luis Arróbas: Martins, Secretário da Fazenda & Coardenhnador 

do GERA, 
Publicado na Cast Civil, aos 6 de janeiro de 1478. 

Mária Angelica GaHazzi, Responsável pelo 5. N. A. 

    

  
  

  

   

  

DECRETO DE 6 DE JANEIRO DE 1450 

Dispõe sobre à colocação à disposição da Companhia de Saneamento da Baixada 

Santista “SBS”, de pessoal da Secretaria dos Serviços e Obras Públicas, 

EGBERTO COSTA DE ABREU SODRÉ, GOVERNADOR DO ESTA=- 

DO DE 846 PAULO, usándo de suas atribuições legais e às conformidade COM 

o Daráerato Úúbico do artiso 15 do Decreto-lei de 73 / dé getembro de 1963, que 

autorizou a constituição da Companhia de saneámento da Bálixadcda pPantista 
Sb “e SEBO —, : ã 

Detreta: : eia E ADE RARE PAES LA AoA SR 
Artigo 1,º — O- Pessoal, fixo: 607 provisario, da Secretaria dos Servicos 

e Obras Públicas que, em 31 de dezembro de 1969, Se encoptrava prescanao ser- 

vicos junto à& Guperintendência de Saneamento da Baixada Santista, OU à& Susa 

disposição, em ambos 05 cásos vencendo pela referida Superintendência, passa a 

disposição. da Companhia de Saneamento da Baixada. Santista — SAB, OT 

prejuízo dos respectivos vencimentos Ou salários, mas sem prejuízo das vanta- 

gens de seus cargos ou funções | : ERG AOS 

Atrigo 2,9 — Este decreto entrara em vi&or DA data de suas pública- 

vão, retroágindo seus efeitos a 1.º de janeiro de 1974. 
Pálio dos Bandeirantes, 6 de janeiro de 1870. 

ROEERTO COSTA DE ABREU SODRÉ 

Eduardo Rioriéey Kassuda, Secretário dos Serviços e Obras 

Públicas | ; é 
Publicado nº Casa Civil, aos 68 de janeiro de 1910 

Maria Anrselica Galiazri, Responsável pelo S.N.A, 

—m——— 2 e— 

  

DECRETO DE 6 DE JANEIRO DE 19798 

Dispõe sóbre à alteração da denominação da esarreira de Advogado para Procura- 

dor da Procuradoria Geral do Instituto de Previdência do Estado de São Faulo 

ROBERTO COSTA DE ABREU SODRE, GOVERNADOR DO ESTAs= 
DO DE São PAULO, úsando de suas atribuíções legais e nos têrmos do artigo 40, 
dá Lein, 10,168, de 10 de julho de 18686, 

—  Becreia: 

Artigo 1,º == A tarreira de Advogado, criada pelo Decreto nn. 37.361, 
dé 10 de junho de 1960, para todos oº fins, passa & denominar-se Procurador. 

Arttião 2.4 — Esté Decreto entrará em vigor na dáãta de sua publicação, 
Pslúdio dos Bandeirantes. 6 de laneiro de 3970, 

ROBERTO COSTA DE ABREU SODRÉ | 
Virgilio Lopes da Silva, Secretário do Trabalho e Admoinist 

Publicado na Cara Civil, aos 6 de janeiro de 1970, 
Maria Angelica Galiazzi, Responsável pélo E.N.A, 
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CERA : oo OA 

DADOS HISTÓRICOS SÓBRE O 
Raconthacido da Utllidade Pública Federal caio Dacrato 

FP e dm EN A PRE WO) tT y 
n,º 59,151, da 26 de agósto da 1966, o Estadual PALAC IO DOS CAMPOS ELÍSEOS 

pala Lei nº SC8, de 17 da novembro da 1949, 

SEDE PRÓFRIA: 

RUA BENJAMIN CONSTANT, 153 

TELEFONE: 39-3582 

SÃO PAULO - BRASIL 

"PE 1. - , 
O Padre Simao Vasconcelos, em "Vida do Venera- 

vel Padre Jose de Anchieta", publicada em Lisboa aos 1672, duzentos 

". | ma e 
anos antes de Sao Paulo chamar de Campos Eliseos um de seus bairros, 

  

impressionado com a beleza dos arredores da vila anchietana, qualifi 

cou-a de verdadeiros Campos Eliseos, influenciado talvez pela mitolo 

E ame | é . . É ” ” * 

sia grega ou pelo Champs-Elysees de Paris, que ja existia desde Íins 

/ RIT 
do seculo AVI. 

O nome de Campos Eliseos dado ao atual bairro 

paulistano, existente desde meados do século AIX, deve-se, porventura, 

ao escritor Eduardo Prado ou a alguém de sua importante famíilia,todos 

conhecedores da obra de Simão Vasconcelos e por ela influenciados. 

Ao mesmo tempo copiavam o celebre bairro parisiense déêles tão conhe- 

. s . s . - sus é & 

cido, pois viviam mais na Europa do que no Brasil, Passou esse peda- 

  

ço da cidade a ser o preferido pela importante familia, que para ali 

o arrastou o que São Paulo possuia de mais nome, 

o Elias Pacheco Chaves, casado com uma Prado,irma 

de Antonio Prado, Martinico Prado, Caio Prado e Eduardo Prado, esco- 

lheu-o para nele construir o seu pelo solar, 

Data esse belo solar de 1893 a 18095.As vlan- 

tas vieram da Europa e a execução deveu-se a um simples mestre de 

es é ; : Pe 

obras alemao, que trabalhou tambem com Jules Martin, na construçao 

do Viaduto do Chã. 
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O plano inspirou-se no castelo frances de Saint Ouen que, (por sua vez, 

f É ” 
tem suas ralzes, parece, na Italia, em Florença, 

Indiscutivelmente, oferece valia arquitetonica. 

E. E é : ê : 

Do aspecto historico, e tampem inegavel a impor 

Or = é . a s 

tancia da antiga residencia de Pacheco Chaves. 

Comecemos pelo seu primeiro proprietario e mora 

dor Elias Pacheco Chaves, bacharel em Direito pela velha Faculdade das 

Arcadas Franciscanas, lazendeiro, político, foi dos homens que mais lu 

xo ostentaram em São Paulo do tempo. Como Vice-Presidente da Provincia, 

4 - Cd * é . 

exerceu por tres vezes à Presidencia. Desempenhou tambem cargos eleti- 

VOS. 

Na casa em apreço, faleceu, em 1/y de abril de 

1903. Sua familia, viúva e filhos menores, aí residiu até 1911, Nesse 

ano, O predio foi vendido ao Estado, passando a ser, com o nome de ... 

Palácio dos Campos Elíseos, a residência do futuro Presidente - Conse- 

lheiro Rodrigues Alves, desde 1º de maio de 1912, Adquiriu-o o Presidente 

- [() Sm 

Albuquerque Lins por quinhentos contos de reis, Ou por menos. 

O velho palácio colonial dos capitães-generais, 

mandado demolir em varte por Jorge Tibiriça, passou a servir apenas pa 

ra despachos. Isso até a administração de Armando de Sales Oliveira , 

que reformou o solar de Elias Chaves, tornando-o de fato sede de seu 

4 

SOVerno, 

Passaram pelo Palacio dos Campos Eliseos todos 

e TS é Es . º Sé ”- 

os presidentes do Estado, ate Carlos de Campos, sem incidentes notaveis, 

Neste governo, deu-se a Revolução de 1921), tendo os revolucionarios 

ocupado por cerca de vinte dias a cidade e, nela, o palacio presiden - 

Ciat:; 

os CLT, ás 
E E 

ATA 
</ Nº 
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Em 1930, com a vitoria desse movimento, dali fo 

ram desalojados o Presidente e Vice-Presidente,respetivamente Julio Pres 

tes e Heitor Penteado. 
f : . - 

Hospedou-se al, por dois dias, o chefe da Revo- 

ao ? . — o. . = 

lução Getúlio Vargas, de passagem para o Rio de Janeiro, estando o Pala 

e 3 É : : ee oe “ 

cio entao ja ocupado pelo interventor Capitao Joao Alberto. 

Todos os interventores que a este se seguiram , 

: x 7 “« 
durante a ditadura, ate Pedro de Toledo, ai moraram, 

Som a Revolução de 1932 e aclamação de Pedro de 

Toledo à governador do Estado, tornou-se no palco dos gloriosos aconte- 

cimentos que se iniciaram em 9 de Julho. 

Deposto Pedro de Toledo, voltaram os agentes da 

: 3 - é“. 
ditadura Vargas a ocupar o Palacio. 

” , É a i 
Surge do descalabro politico O governo de + 

, ! 
do de Sales Oliveira, ja referido, SO eeéecde o Cemoblaroa d+ tudos | Lila 

ha mo artedosMero em aim o Alelemar dx 7 asuA x QAea ASA Ma, So 
Ca NX de SS OS2NMA RASNOVI O. FARIA: mm tonta, 40d a da ola ahEirnos & Iuri, 

: Sucede-o Fernando Costa, até as vésperas da que 

da do estado-novo, em 19416. 

Vem para os Campos Elíseos José Carlos de Mace- 

do Soares. Procede as eleiçoes para governador de que sai escolhido, 

Ademar de Barros. 

Eleito, em seguida, Lucas Nogueira Garcez, apos 

Janio Quadros, Carvalho Pinto, de novo Ademar. Deposto êste, sobe Laudo 

Natel, que passa a administração ao atual governador Roberto Costa de 

4 ss é 

ÁDreu vodre. 

Nada em São Paulo oferece, pois, como o Palacio 
Te ME 2 ata ML 

dos Campos Eliseos, fecundo repositorio historico, 

Cu? ( O) 
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2 
Por ultimo, o incendio espetacular da bela casa, 

de = salvou grande parte de seu precioso todo, 

Para os que acreditam em superstições e criam em 

que existia ali dentro um quid  azarento, tendo-se chegado a trasladar 

para o Parque Siqueira Campos, da Avenida Paulista, a estatua de Anhan- 

guera, na suposição de que partia dela o enguiço, O fogo purificou o Pa 

lacio Llivrando=o da ma sorte a que estava sujeito, 

. “e E . . é * * 

No relatado estao as razoes historicas nas quais 
À 

moh E. : a 7 : a ' Bs estrivoQo para acnar indispensavel o tombamento do Palacio dos Campos 
  

7 ? 
* * * “ . do * e Eliseos, reconstruidos os trechos danificados pelo incendio, destinan - 

  

2 , 4 : do-seg O todo, apos, ao que mais convenha a cultura paulista. 
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SU, Amen. 

Ne CET E tnatioaanmno RA MEL — 

C< são CU eg E UD Als ex 
  

    En, 

          

      

| 

| 

À 

: documento : 

Segue , juntada nesta data, rubricad sob N.º 
fôlha de informação 

— em de de 19 
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PENSA CNA DES SEE ARA AAA Sa 

1s*F 
FOTOS extraída da Foto Nº 213 5 
Revista São Paulo Referência: Palácio dds Campos 

Ano: 1936 Eliseos 
Nº : Oo São Paulo 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMC 
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  folha de informação rubricada sob a 

  Rel6 285/70 do SCET Ja——— - 

Assunto + CONDEPHAAT , 

Interessado —; Solicita tombamento do antigo "Palacio dos Campos 

Elíseos", nesta Capital. 

    INFORMAÇÃO 4 

  

Senhor Secretário Executivo 

No "rol" ou "listing" dos tecnicos in 

gleses, em que estão relacionados os imóveis urbanos representa 

tivos de nosso ciclo economico liderado pelo cafe, está o Pala 

cio Campos Elíseos em lugar proeminente, dada a sua inegável im. 

portêância documental. Aliàs, o que ja se falou neste processo a 

respeito daquela construção do final do século XIX é suficiente 

para atestar aquela posição que a antiga sede do Governo do Es 

tado ocupa na lista dos predios merecedores da atenção de nossos 

estudiosos e deste CONDEPHAAT., À nosso ver, no entanto, o pro 

cesso está mal instruído no que diz respeito à parte arquiteto. 

nica e ao aspecto tecnico-construtivo, pois não se entrou nos me 

ritos do projeto, sua origem real e suas qualidades artísticas, 

que, por certo, deveriam estar inseridas no grande contexto do 

  

eu Ô . se º 

ecletismo entao vigente. Varias vezes o Conselheiro Luiz Saia 

  

nos disse que oO IPHAN possue o projeto original do Palácio O 

Campos Elíseos, afirmação que repetiu em fls.l!, Tao pare nos, 

da maior importancia, pois o arquivo deste CONDEPHAAT não "ed     
em hipotese alguma, prescindir de tal documentação. Julgamos mai 

que oportuna a obtenção de um jogo de copias de tal projeto-não 

para constar deste processo, o que seria impossível dado o volu 

me das plantas, mas para servir de material permanente de con 

sulta e para preencher uma lacuna de nosso arquivo. E,depois,de 

veriam, também, ser requisitadas as vias de plantas que servi 

ram de orientação as obras agora em fase de acabamento,as quais 

poderao ser obtidas na repartição competente da Secretaria da 

Viação e Obras Públicas. 

(O o 
  Finalmente, para fins de tombam 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

folha de informação rubricada sob ne O 2 
” J do E É ic E 

Assunto (Cont.da Informaçao 41/72-CTET - Fls.2)-Proc.l6265/72 
Interessado 

  

  

achamos desnecessária a espera da conclusão dos trabalhos de 

uma comissão que iria estudar o destino do Palácio dos Campos 

Elíseos apos a "restauração", porque esse destino ja esta defi, 

nido com os planos de mudança desta Secretaria para aquele 1lo 

cal. Assim, S.m.j., julgamos devesse ser efetuado o tombamento 

alvitrado. 

C.T.EJ.T1., 5 de junho de 1972 

UC A AOS 

CARLOS LEMOS 

Arquiteto 
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A) no PP Fr. 
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do PYOCEesso SCET .. 16265/,70 OG) A 

Interessado CONDEPHAAT 
. , : . é 

Assunto — Solicita o tombamento do antigo "Palacio dos 

Bliseos", nesta Capital. 

2 aMDOS 

decidiu sobrestar o processo, para a 

resultado dos estudos do Grupo Executivo de 

Organização do Centro Estadual de Cultu- 

ra —- GEOCEC =, instituido pelo Decreto de O6 

de janeiro de 1970, 

De. 3; em 03/] meiro/1973,
 

Re Ret pes 

ç > eso | TICIIPER nr RUY DE AZEVEDO MARQUES 
O a A 

DOC etâári OE) X ecutivo 

À Seção de Administração 

SA dd edito 

SE emo3/ 01 /1978 

Red: (Aut 21 
uy a hzdvedo Marques 

Secretário Executivo      
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EXO.  donselno de Ata ção do. Patrimônio À Seção de Rdminntdica, so À 

Arqueológico, Artístico, Nistórico e Turístico e 

| SE, em 13/' 03 &y * 

de São. Paulo: . Ras R ADO 

| Fi ' ; o Fuy de E q so 

Secretário Executivo 

Tem pos por obfeto levar ao. conhecimento ào Colendo Conselho fato que. Pere. 

  

feitamente se enqu.,dra nas suas atribuições. ; 

7 NAS / E. : 7 « : : 

O Palacio dos Camnos Eliscos,como e do dominio publico, representa um dos 

Pato, 

reros vestígios nrovido de tais atribuições ainda existente na cidadde São Paulo. 

Merece, portanto, a proteção do Conselho a fim de remanescor intato na contínua 

transformação é nem sempre para melhor - do bairro sob acicate de especulação imo- 
Í 

Dá) 

biliária, Cltimamente foram vendidas em consequencia,as belas residências dos ir- 

   
maos Octaviano e Joaquim ento Alves de Lima, arrasado o arvoredo em que havia tres 

"T
ag
 c
o
t
o
e
N
 

to
e 

T
A
T
I
 

S
A
 

E
S
P
E
 

magníficos jequitibas, perda irreparavel Dará O escasso verde dos Campos Elíseos. 

Estes predios eram vizinhos do Palácio, antigamente protegido pela lei de 6. T. dei, 

Í 
j f 

1951 , que estatuia " zona estrictamente residencial " em volta do Palácio Presi- 

   dencial. Â proteção encontra-se prejudicada pela nova lei de zoneamento do prefeito 

| 
Ex : : : A 

vã Figueiredo Ferraz, de serte à tornar urgente providencia que venha o quanto antes 

substitui-la. 

ss apeetoehaA a proposito pouco faltar para conseguir e resguardo elo fato” 

: ! “= 

de ja pertencerem ao governo do Estado a maioria dos predios relhetida ao Penácioss 

/ y 

De: VV. SS. Mr. Admr. Grato, | . de 

    

SEL? a A 
= < 

o 

& 

   

SS       BE SAS EA La ONES a a MO) AS: and STIPES io SE cs ESC RES - Pá  
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

  

  

aÃ NO 
Folha de informação rubricada sob ss p LL 

dobro. sSeEJ. nºlo265 MAS (a) Rh 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Tombamento do Palácio dos Campos Eliseos.- Capital 

| — Ão Serviço Tecnico de Conservação e Res- 

tauro. 

2 - O sobrestamento do presente processo de- 

terminado pelo E.C.D. (fls. 21), com fundamento na necessida - 

de de aguardar o resultado dos estudos do Grupo Executivo de 

Crganizaçao do Centro Estadual de Cultura - GEOCED -, deixa 
de ter validade. Consequentemente, - 

3 - emitir parecer conclusivo. 

SE., em 03 de dezembro de 1975 

Sa 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

O 

Secretar 1io-Executivo 

PR Pt 

3 NM DRM ATIAÇT She | AE fer 
dLidi Ani E AR nd Nei VV 1 
  

e ts Tm = der s . T7 TES .* ã 

SEennor secretario LXecuLrl vo: 

* s 

A importância do Palácio dos Campos Elíseos 

como bem cultural ligado ao ciclo do café é tão grande e tão CO 

nnecida que, na verdade, E superflua para fins de tombamento a 

remião de documentos ligados à sua história e à sua iconogra- 
Fá) 

fia, Assim, à vista da urgência que O caso reguer, solicitamos 
--- 

LS
 sejamos dispensados de pesquisas documentais afim de que este 

de À 

inn | 

processo seja enviado ao Egrêgio Conselho. 

le dezembro de 1976.- = a 

2d 

         * CC TINMONO 
We Add! : del oe ) hd 

Diretor - Têcnico        
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Secretaria de Estado da Gultura, Ciência e Jecnologia 

    Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º / (a)   

Interessado 

Assunto 

| AA E A, 
hh (2 nda | ofa/ Censtinsa 5 abre O& AN€S [ mA vt / 

As fon lu S DE € exuid (nica da Ta É A O dos 
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Campos Elisos atraves de SA) langa « Fo ole NS 

parleipacao £ 2116 de passa nm "mA púbbia 
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Folha de informação rubricada sob n.º : : UV 

de rocesso SCET. pnol6ó265, 70 (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Sol Iicita tombamento do antigo “Palacio dos Campos Eli- 

seos"” nesta Capital 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E, CONSELHO DELKHBERATI VC 

ATA 309 DA SESSÃO DE O6,.12.1I 976 

O E.Conselho Del iberativo 

decidiu, nos termos do consenso total do Cole 

giado, pelo Tombamento. 

SE., em 06/dezembro/| 976, 

SNS Rem Pe] 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

"" P o ” 

Secretarto “Executivo 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

IT 
26 e 

  

  

  
  

    

  
    

Folha de informação rubricada sob n.º.....sÉ 

DP OO FI FZ Ec ( q doL POC: DDT n.º... 28208 ..L27Q (a) Ú 

Interessado CONDEPHIHAAT 

Assunto Solicita tombamento do antigo "Palacio dos Campos Eliseos" 

nesta Capital 

A j 

SEÇÃA O ATIV. COMPL,. ( omun, ) | 

RA : : 
! xo Ga AAAIASAO É N dus (as e o > à 

2 À 

SE em fd), /2 76 
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17 dr [e po a A 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob nº Aa A” 

de Proc.SCET noló6265 70) AA 
| 

  

Interessado  CONDEPHAAT 

Assunto Solicita tombamento do antigo “Palacio dos Campos Eliseos” 

nesta Capital. 

INFORMAÇÃO SE-91/76 

SENHOR SECRETÁRIO 

Tendo o Egregio Conselho Deliberativo, em reu- 

niao de 06 do mês em curso (ATA Nº 309), decidido pelo Tomba- 

mento do imovel objeto deste processo, tenho a honra de enca- 

minhar a Vossa Excelência a respectiva RESOLUÇÃO para assina- 

tura, se assim o desejar, com proposta para que seja ouvido o 

Senhor Governador do Estado. 

SE., 22 de dezembro de 1976 

ANS A ana 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretar io-Executivo 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologia 

DD. Nº 

  

Folha de informação rubricada sob n.º ZD. 

do Proc. SCET. nº. ) 6265 , 1970 (a)..Naãb NV 
      

Interessado CONSELHO DE DEFESA DO PATRIM., H.ART.A. E TURS. 

Assunto Tombamento do antigo Palacio dos CAmpos Eliseos nesta 

Capital. 

Preliminarmente, a Consultoria Juridica 

para manifestação. 

GS, aos 37 de dezembro de 1976 

  

(VANIA 
TA CARLIK 

"efe de Gabinete 

  

        cu? ESSE 
E " 

10.000 - X1-976 Imp. Serv. Gráf. = 

4 & 
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Secretaria de Estado da Coliura, Ciência e Tecnologia 

A ir 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

de. PROCESSO-SCCT. n.ºol6265./7Q.1212(a) sanar du 

  

060/0aGOlSANOoNMOANEeS 

Interessado — CONSELHO DE DEFESA DO PRATIMÔNIO, ,HISTÓRICO,ARTÍSTICO,AR- 

QUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO. 
Assunto 

Solicita tombamento do antigo "Palácio dos Campos Eli- 

seos" nesta Capital. 

PARECER Nº 17/77 - C.Jd. 

Senhor Chefe de Gabinete. 

l - Cuida Oo presente processo do 

Tombamento do Palácio dos Campos Eliseos, sede desta Pas- 

ta e pertencente à Fazenda do Estado. 

2 - De acordo com o disposto no 

art. 130 do Decreto 7730/76, os bens do Estado e Municí - 

pio depois de tombados deve ser comunicada a iniciativa / 

da medida ao órgão interessado. 

3 - A sugestão do Sr. Secretário 

Executivo do CONDEPHAAT de que seja ouvido o Sr. Governa- 

dor, acautela os interesses do Estado, que terá, assim co 

nhecimento previo da medida. 

  
      

Imp. Serv. Gráf. SCCT    
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Entre as obrigações primordiais de todo povo que cultua sua 
historia está o de zelar pela sua herança cultural, preservá-la e 
passa-la às gerações porvindouras nas melhores condições que pos- 

Se. 

A qualidade de vida nos núcleos urbanos pode ser aferida por 
diversos parâmetros, um deles as qualidades estéticas do meio ambi. 
ente. 

O quadro natural onde a cidade surgiu, as formas de an-ronria 

ção do solo através dos séculos, os simbolos urbanos, 0S espaços 

abertos sao elementos que permitem ao cidadão sua identificação com 

Sua terra e constítui fator que esta na raiz dos sentimentos nacio- 

nais. 

For essas razoes, cabe ao Estado promover a defeca desses va- 

lores e estimular essa atitude entre os cidadacs. E nisso suas res 

ponsabilidades são inalienaveis porque, como lembra Alexandre Her 

culano "A obra do homem é como o homem. com à diferença, vrorém, de 

que o periodo de renovação do rcenero humano conte-se por anos e o 

da cidade por séculos". 

Acima e além dos interesses imediatos cabe ao Estado preser 

var ez obras aque "Contam o passado ao presente', para usar expressao 

do mesmo llerculano, e mais, descobrir "um futuro pare o nosso passa 

do" como já disse o Conselho da iurova. 

Esse atitude encontra antecedentes honrosos na história paulis 

tana como à dos vereadores que já no século XVI elsboravam vostura 

proibindo o corte desordenado de pinheiros, visando prevenir sua de 

vnstação. Atitude pioneira de defesa da paisagem, negligenciada com 

O correr dos seculos. 

Raros foram os momentos de nosse história em que houve seme- 
lhantes iniciativas, particularmente com respeito à imagem da cida- 

de, como foi o caso de washington Luis que ao encomendar a elabora 

ção de um projeto para o Largo da Memória e rromover sua cuidadosa 
execução, dotava a cidade de uma obra de arte que veio significati- 

vamente valorizar nosso mais antigo monumento, o obelisco do Piques 

no supedâneo do qual lemos à inscrição "Ao zelo do bem SUBlico". 

Mas so em epoca recente houve preocupação com a formulação de 

uma politica de salvaguarda-dos bens culturais. 

À consciência desse fenomeno é a razão de ser do CONDERBHAAT. 

Por este instrumento a Secretaria da Cultura,Ciencia e Tecnologia 
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procura promover a preservação de nossos bens culturais. 

Consciente de sua missão, o CONDEPHAAT preocupá-se, antes de 

mais nada, com a identificação e documentação sísteméática de nosso 

acervo cultural para, em seguida, coloca-lo sob proteção pelos meios 

legais vicentes e enfim promover sua revitelização dando-lhe desti- 

no adequado, 
ho caso des MF o o 

TNesycentros urbanos não se busca”u preservação lapeneas do excep 

cional, mas de elementos Elpicas mm DArGitoS a leitura da cidade. 

Ão promover esse trabalho é nossa própria história que surge, 

viva por esses documentos. 

No caso particular da cidade de São Paulo face ao desamparo de 
A DEepUulação assisti . 

leis que à defendessem devosua indiscriminada descarscterização pro 
a o : : Ja agosa o CCNJICPÊNARI 
movida por interesses imediatistas,cemo em-outras eras ocorrem, pro» 

e . ae SubsiSstenteas 

Cura oi HAL indlentificar os documentes de seus diversos momén- 
e o “ e . 

tos vivenciais para coloca-los sob proteçso da lei. 

Com isso procura-se preservar a "lNiemoria da Cidade". 
e 2 2? 

Dois monumentos particulermente imvortant=es de ristoria da ci- 

dade estão neste momento sendo colocados sob à proteção da institui- 
ss ' , é Y DN T. . - ; 

ção: ec "aidcio dos Campos Lilseus e a Vila ienteado. 

O Palácio dos Campos Elíseos é documento que se relscione 

com a "segunda fundação de São Faulo", época em que Glette e Nothman 

abriram obairro dos Campos Eliseos oferecendo à aristocracia cafeei- 

ro, que principiava a residir na capital, lotes capazes de acolher 

as amrlas e desaforadas mansões que marceram época em São Faulo. 

Jesse ediíiício apalacotado foi erigido pare ser residencia de 

Elias Chaves “ue resolvera deixar seu sobrado, ainde hoje existente 

e em processo de tombamento, à Rua Cão Bento, para residir com mais 

desufoso no nascente bairro. 

O projeto foi confiado ao arquiteto alemão Matheus liiussler. 

Esse notável arquiteto faz parte do grupo de profissionais alemaes 

que em fins do seculo XIX foram responsaveis por um movimento neo- 

classicismo em São Paulo. 

"logwxia", a colunata e caniteis são elementos que evocam oO 

renascimento italianc ao vasso que Oo coroamento do edificio com Sua 
e o. º Goo agua-furtada tem clara influencia da arquitetura de Mansard (“) da 

França do século XVII, 

: ; a. ã “ º . Po, 
Do projeto datado de 1896 há cónia no Arquivo Historico da Pre- 

. = a : . o T : : q * ” ” e e 

feitura ltunicinal, lNecce mesmo ano foi iniciada ma eosnstrmuenan. 
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cluída sob orientação do arquiteto iteliano Claudio Rossi que soube ia 
executar com fidelidade o projeto de Háiussler. Fara essa cuidadosa 
execução do projeto concorreu o mestre de obras Grunt mandado buscar 
na Luropa.e à quem foram atribuídos outros empreendimentos de igual 
porte. 

Dessa residencia diz-se que o vidro foscado com iniciais E C 

entreladades ouve figurave nes janelas foram responsáveis pela esco- 

lha do nome para o edifício quando para ali se mudou à secde do Gover 

no do Estado. 

Após este evento,o edificio tornou-se indelevelmente ligado à 
história de São Paulo. 

Arquitetonicamente sofreu prejuizos de monta como as reiormas 

internas aue em diversas épocas sofreu. 

O edificio perdeu seu belo gredil que, inexvplicavelmente foi 

removido e substituido por muro de tiiolo quando do alarsamento da 

avenida, fato que prejudicou & vista que dele se tinhe da avenida, 

iniciativa infeliz que ainda pode ser revnersada. 

Anos o trámico incêndio quo varcialmente o destruiu, o vrédio 

foi restaurodo e, tempos desois, o edificio recebia outra Sestinação 

de interesse núblico: abrigar a sede da Secretaria de Cultura, Ciên- 

cin e Tecnologia. 

A Vila Penteado, outro bem cultural que passa a ficar sob a 

guarde Estado, pela instituição do tombamento é,igualmente, documen- 

to de um wmomento muito significativo ua evolução urbana de São Pau- 

lo. Esse edifício é uma das poucas residências construídas no inicio 

do século aue cotreviíveram integras no então aberto bairro de Higie- 

nonolis. 

O projeto é de Carlos Cckman, arquiteto a quem a cidade deve 

excelentes obras no mais arrojado estilo da época: Oo "art-nouveau'", 

Para 2a mesma fomilia ienteado, Eckran crojetou o ediíleio da —scola   de Comércio Álvares Penteado no Lsergo de São Francisco. 

      

  

   

  

A Vila Penteado apesar da verda que sofreu do imenso jardim a 

sua volta, bem como de construções complementares, mentem-se inalte- 

rada, inclusive com sua valiosissima decoracao interiore 

Sobrevíveu devido à lucidez dos herdeiros do Conde Silvio Hen 

tesdo que doaram o »5rédio à Univercidade de ZDao Peulo. 

cssa doação foi recponsavel pela sobrevivencia do monumento. 

Como sede da Faculdade dae Arquitetura e Uroanismo tornou-se um ceêns 

tro de atividades culturais e hoje abriga setores dessa cocolae. Os 

universitarios que alí receberam sua formação couberam aveliar O sig
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nificado da obra; quando os cursos de graduação foram transferidos A 
pare a cidade universitária o prédio estava em perfeito estado mos- 
trando o respeito que sempre se teve pela obra, 

As unicas alteraçoes que sofreu foram ditadas pela necesscido- 

de de adequação do prêdio à sua nova função, mas são reversiveis.I- 

gualmente danosas foram as construções que vieram ocupar áreas 1li- 

vreg à volta do prédio, roubando-lhes os poucos es»naços livres, Ls- 

sas obras de construção precária e em mau estedo atualmente estão a 
guardendo demolição, ccasião em que à Vila renteado poderá resdaqui- 

rir um pouco de sua entiga e desafoxzada implantação. 

Os dois edifícios ore distinguidos com a instituição do tomba- 
e. é ” ee 4 " 

mento, sao igualmente, exemplos de destinação edequadea para edificios 

de interesse histórico. 

” Dessa forma, fica em evidencia o fato que é possivel a preser- 

vacão de edificios históricos e que de sua, destinação adequada só po 

dem resultar beneficios para a coletividade e que nesse sentido no- 

vos perspectivas se abrermn, 
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Fica a presente Resolução apostilada , 

para a finalidade de corrigir-se a redação de seu tex 

to na parte relativa ao endereço do imóvel tombado 

"Palácio dos Campos Elíseos", que se localiza à Aveni 

da Rio Branco nº 1 269 e não à Avenida Rio Branco nº 

1 289, como constou. 

Sao Paulo, 29 de agosto de 1 977. 

| 

ás 
MAX FEFFER 

Secretário de Estado 
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DIÁRIO QFICIAL DO ESTADO 
> 

SÃO PAULO, 3 DE AGOSTO DE 1977 

Gabinete do Secretário 

Resoluções de 2-8-77 
O Secretário da Cultura, Ciência e Tec- 

nologia, 60 uso de suas atribuições legais e 
nos termos do artigo l.o do Decreto-lei n.o 
149, de 15 de agosto de 1969, resoive: 

Ariigo 10 — Fica tombado como mo- 

numento histórico e arquitetônico o Palá- 
cio dos Campos Elíseos, imóvel localizado à 
Avenida Rio Branco n.o 1289, nesta Capital, 

devido à Sua longa e densa participação e 
ação de presença na vida pública e culiural 
de Sao Paulo, 

Artigo 2.0 — Fica O Conselho de Defesa 
do Património Histórico, Arqueológico, Ar- 

tístico e Turístico do Estado, autorizado a 
inscrever no Livro do Tombo competente o 
imóvel em referência, para os devidos e le- 
gais eleitos. 

Artigo 3.06 — Esta Resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação, 
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Jecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob a JE 1) 

doPROC.SCOI n.º 16265 /70 : = , 
......- 

  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Solicita tombamento do antigo “Palácio dos Campos Elíseos” 

nesta Capital, 

Informação SE-37/77 
19/8/1977 

E s 

Senhor Secretario 

MA Resolução de Vossa Excelencia do dia O2 

do corrente publicada no D.O. do dia seguinte, Tombando o - 

"PALÁCIO DOS CAMPOS ELÍSEOS” consta, por lapso, o numero do 

referido edifício como sendo 1289, 

Identificando essa numeração o imovel con 

tíiguo ao Palácio, solicito de Vossa Excelência que se digne 

de determinar as providências necessárias à retificação do 

referido Ato, atribuindo ão Monumento Tombado o seguinte en- 

ww dereço: Avenida Rio Branco nº 1269. 

Atenciosamente, 
ND 

A / 

Wlirod IUATO 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 
Secretár io-Executivo       

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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| 3º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS 

L ME Nº 3 S Â 1 o RR 
E) 

À SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA! MICRO" 
RE Cain 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0035 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 

de 06/12/76, Ata nº 309, baixou a Resolução s / nº, de 02/08/77, pela qual foi tombado o 
PALÁCIO DOS CAMPOS ELÍSEOS localizado na Av. Rio Branco nº 1289, nesta Capital, 
estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 114, conforme dispõe o 
Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00 .3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 

| 
| 

   
ST 

2” 
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' O REGISIRO 0E NULOS & UOCUMENTS Âv. Paulista, 14099 - À 32 - Pons: 280 6440 
APRESENTADO HOJ 

dA, 

e José Filo) Free e Cimha 

  

     
    

  

- Qftaist p 
Escrevantas rerizadas: Ouey Alves da Sliva Cunha . Cr stians Assunç pão Duaris 

CN 

E Dm Ó—— 
TELE Ri o a náo, Wa erneçe TH as “o   

  

TOQUE Ca 

É DOS o6 

SELOS FP Tá XY. eb £s 
Vi 1 : ; 

(Isento de Emols. Custas e Contribuições, Art. 20. Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 

Esse valor inclul 2%, COVAS nO Estado, oro gaia TRINTA, 
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Do 

Requerimento 

INT.: IVAN DOS 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informacão 

Rubricada sob n.º 

PP 
Número Ano Rubrica 

SANTOS 

Ass.: Solicita copias de folhas do processo 16.265/70 

/emws.- 

l. Autorizo: 

2. À STA para atender a solicitação. 

GP/Condephaat, 19 de outubro de 1995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 

  

  

FOM B IDO | PT 

ÃO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- Nº 

DL ao 4S 
e e) JO 

Senhor Presidente: | LS: —— o 

  

É / 

Toam LON data 
Á 

  

RES 7 ; = ne | ? 
R.G6. ZO2(6. 27 Gb residente à 16 (logo os. Areal PO TEOD 7 : 

  

      

    

  

  

     

Bairro /(/. DO. Cidade <Ía do Estado <S Du, Co 

Telefone . IB LÉZAO (or . CEP Ea ,vem requerer a 

Vossa Senhoria, /X71/,07%. SS. e : CBEM C o. e 

O - - | 2X, BR AS PLECG AE nos se Ad 19 ADA, Licor 
o e 1 / - Â : 

O Mae DAVA / A ASMA KAXAXIM : ASÚUDA Ls : + OD dAADO 

VAN, o -. | Zon ( / = : 
Á 4 AL AU SE > “o AANLO ACEOLTOA CA LÃA 

/ 

  

  

  

  

  

  

  

  

no imóvel que se localiza à 
  

Bairro Cidade 
  

  

Estado 
  

  

nº do contribuinte 
  

Seguem em anexo,os documentos. 

Nesses termos 

P.D Deferimento 

são Paulo, | 7 de ou Lula e- de 199º. 

= Iy) PALA : 

Acsinatura 
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Condephaat po 
Palácio dos Campos Elíseos - Processo nº: 16265/70 - Vistoria realizada em 4/08/99 - Fotos: Caio Fabiano 
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Condephaat ” 
Palácio dos Campos Eliseos -Processo nº: 16265/70 - Vistoria realizada em 4/08/99 - Fotos: Caio Fabiano 
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Condephaat Fr 
Palácio dos Campos Elíseos - Processo nº: 16265/70 - Vistoria realizada em 4/08/99 - Fotos: Caio Fabiano 
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; FOLHA DE INFORMAÇÃO 
- RUBRICADA SOB Nº 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO A 
W 

FF 

  

7 
NÚMERO ANO - sr» RUBRICA 

Processo: 16.265/70 
Interessado : CONDEPHAAT 
Assunto: Solicita tombamento do antigo “Palácio Dos Campos Elíseos” nesta capital. 

Nesta data, estamos anexando a este processo o registro fotográfico efetuado durante 

as vistorias realizadas por este STCR em agosto de 1999 e fevereiro de 2.000. 

Os levantamentos tinham por objeto registar o estado de conservação do Bem 
Tombado. 

A equipe deste serviço técnico estava assim composta : 

- Historiadora Edna Kamide 
- Arquiteta Tereza Epitácio 

- Arquiteto Caio Fabiano. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

A Diretoria Técnica, 

Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 

PATRIMONIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 

serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

STCR. 28 de Agosto de 2000. 

   

    

  

Hist: Edna H. Mioylta 

LUZ 
Arq.: Tereza CR Epitácio Pereira 

Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 

À STA para 

proceder à juntada nos respectivos processos de 

tombamento. 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Fá 

Turístico do Estado de São Paulo. 
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Foto: lie KWobesto amina — Dus OIT 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e hM 

Turístico do Estado de São Paulo. Êo 
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Foto: "a Kobreto KUAMIDE Data: Ow. IT 

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tombamento. 

  

     


